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ALLOCÜCAO.

Ü E  marcha tein sido pois a nos
sa ? Em que se tern passado, Senho

res, mais de très lustros de meditações, 
e de fadigas ? Ah ! quaes tem sido os 
frutos de tantos, e tão penosos sacrificios 
nossos ? Depois de assombrar-mos o ve
lho mundo com a immensidade das nossas 
reformas, por ventura nos envergonhare
mos hoje dos nossos planos, e da nos
sa attitude social ? Éramos escravos, mas 
de repente soltamos um grito de liber
dade, e o mundo inteiro pareceo assus
tar-se com a nossa audacia, e com o 
nosso valor. — Sejamos livres —  Dissemo- 
lo, e fomos livres.

A  Europa assombrou-se com a im
mensidade do nosso projecto, e o absolu
tismo desorientado por este ecco terrivel, 
qne reboou em todos os ângulos do Brasil, 
fugio espavorido desta grande parte do glo
bo, e foi agazalhar-se ainda nas antigas re
giões, donde havia sabido.
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’Novos dias, novas instituições, no
ivas Leis, novas épocas, uni novo pacto, 
.11111 Império novo ,11111 novo Principe, sm-gi- 
■ rão, como por encanto, sobre as ruinas 
de um Governo, emperrado, e caviloso. 
,0 redeuioinlio politico deslocou em um 
instante todos os baluartes, e todas as 
macliinas da velha Monarcliia. Eis-nos 
enifim. Senhores, os gênios da liberdade ; 
eis-nos constitucionaes, Filosofos, Legis
ladores, e politicos. Eis uma Patria intei
ramente nossa-; Deputados, Assembléas, 
Tribiinaes, Ministros, Gabinetes, Legisla
ção, Codigos, e reformas. Mas depois de 
todo este apparato, depois de todos estes 
grandes successos, de todos estes mo
numentos alterosos da nossa coragem, e 
do nosso patriotismo, teremos nós cabido 
na languidez, e na apathia I Acaso, como 
assombrados da magnitude, e arduidade 
dos nossos mesmos trabalhos, meditaremos 
abandonai a nossa obraí Não o parece 
menos Î

Se ajuizarmos do nosso patriotismo 
pelos nossos successos, dir-se-ba com jus
tiça, que entregamos ao acaso a nossa 
^j^istencia politica. Quando o homem



pensador, livre, e desasoinbrado de preò-“ 
cupaçôes, e de partidos, reílecte com im-̂ ' 
parcialidade fdosoíica sobre os destinos' 
da Patria, não percebe, não vê, não 
descortina de todos os lados, se não ne
cessidades, e ruinas.

Lançai, Senhores , (sede justos mn 
dia, nãO' me taxeis de exaggerado) lan
çai a vossa vista sobre esta porção feliz, 
em qiie ã^Natureza (e eu dissérã melhor, a 
Providência) vos fez abrii” os olhos pela 
primeirã vez, e vós não encontrareis mais, 
do que um campo dilatado ás vossas me
ditações, talvez ás vossas lagrinuns. Não 
ha um estabelecimento, um emprego, que 
não exija gravissima reforma ; e algtimas 
vezes até os mesmos individuos refor
mados são aquelles, (pte mais precisão 
de o ser. Vede uma agricultura escaça, 
.sem estimulo, sem direção, e sem sjstema, 
filha de uma rotina barbara, destituida 
de braços, desprevenida de instrumentos, 
onerada de tributos, quasi murcha, e '̂ex
pirante, ainda no meio dos mais vivos ■ 
cuidados do colono o mais industrioso : 
um Commercio irregular em suas ope-' 
rações ; agora vacilante, e cercado de em-'
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baraços, que se oppoem ao seu desen
volvimento : logo depois accumulando ca
pitães excessivos nas mãos d’um mono
polista calculador, e avaro, que illude a 
seu sabor as Autoridades, e as Leis; ou
tras vezes favoneando a ambição, e os 
planos do estrangeiro sagaz, que se farta, 
e se sacia da nossa substancia ; e que 
parece ter unicamente a mira na nossa 
indigência, e na nossa fraqueza : alon
gai as vossas vistas sobre as nossas mi
nas, vede esses vastos, e recatados de
pósitos, em que a Natureza concentrou 
os seus, e os nossos thesouros ; vede-as, 
entregues ás repetidas explorações dos 
aventureiros da Europa, fazendo-nos isto 
acreditar, que ba um projecto tenebroso, 
e surdo, uma combinação malévola, ef 3

occulta, para estrangular o Brasil : vede 
um Tbesouro, que se póde dizer exliau- 
rido, e que com a maior difficuldade se 
vai equilibrando no meio d’um mons
truoso dispêndio ; um systema extrava
gante, de administração, e de finanças, 
que o mesmo Dédalo attonito se perde
ria n’este novo labirinto, se tivesse a au- 
dacia de o querer penetrar ; um sistema,



em que a prata, e o ouro, que corrião 
abunclantemente pelas nossas mâos, pa
recem fugir atemorisados de iiós, pro
curando esconder-se nas entranhas da 
terra, donde os haviamos tirado: uma 
divida externa, enormissima, e quasi mes
mo insolúvel, não tanto pela nossa falta 
de meios, quanto pelo desleixo adminis
trativo d’aquelles, que rios governão : ve
de a França, que nos insulta, e a In
glaterra que arteiramente nos afíaga, e nos 
espreita: vede um paiz, a terra da pro
missão sem duvida, por sua fecundidade ; 
o Paraizo da America, na frase d’um ce
lebre Geografo; um paiz ameno, de um 
clima doce, ornado pela natureza, de 
situações pittorescas, e poéticas, mas ain
da na infancia, e aonde o braço do ho
mem, e o dedo d’Arte apparecem a furto; 
vede-o nas suas mais bellas Provincias, 
sem aquelles estabelecimentos, que cos- 
tumão a dar ás grandes Cidades um as
pecto, e uma fisionomia nacional: a ins
trução publica sem o impulso conveniente, 
as Artes, e as sciencias (por assim me 
exprimir) nos seus primeiros ensaios : os 
maiores extravios no empregado corrom-
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pifio, a impunidade maior em todos os 
iiifractores da L e i . . . .  Ah!  e aqui ten
des, Senhores, um quadro, que pode bem , 
envergonhar-nos, mas que eu o não exag- 
gero: pelo contrario eu tomo a liberda
de de invocar aqui mesmo o vosso tes
temunho. Eis a historia resumida, e sin
gela dos resultados das nossas Assem- 
bléas, e suas legislaturas.

No meio de todos estes grandes de
sastres, notai as fadigas, a anciedade, o , 
afan, a lucta, os torcicolos, as manobras, 
as artimanhas, a impertinência, e cruel
dade dos partidos. Apenas se vai a- 
proximando o mal agoirado, e doloroso 
periodo das nossas Eleições, uma chusina 
de aventureiros, e parasitos de todas as 
condições, barafustão do todos os lados, 
e se nos presentão como personagens im
portantes, e como os únicos, que podem 
salvar a Patria. Q,ue popularidade estu
dada nos candidatos, e nos seus agentes ! 
Que zomhido constitucional se lhes escuta !
O Povo, à soberania do Povo, os direi
tos do Povo, as liberdades do Povo, a 
escravidão do Povo, e as precisões do 
Povo, rompem a cada instante dos seus ^



lábios, esfomeados, e liypocritas. Elles nâo  ̂
tem, nem outro alfabeto, nem sabem outra i 
Aritlunetica. Curvos, cheios de ziimbaias . 
diante do atordido, e crédulo eleitor ; não . 
íallando, se não em planos de prosperi
dade, e de reforma; elogiadores infatigá
veis, e eternos da Constituição, que el
les quebrantão, e prostituem todos os 
dias; nós diriamos ao escuta-los, que re- 
surgirão os gênios da mais abalizada 
Politica, e que nos tinhão vindo visitar 
do outro mundo os pais da humanidade 
opprimida, e escravizada, esses Guilher
mes Tells, esses Penns, e esses Wasin- 
gtoiis. A h! se diomens, taes, como os , 
(|ue eu vos descrevi agora, amão tanto 
a sua Patria, porque não vão elles alis
tar-se nos seus aguerridos batalhões í Não 
temos nós, infelizmente agitados, e em ■ 
guerra cruenta, alguns dos pontos do Bra
sil í Porque não vão estes pianistas in- 
cancaveis libertar-nos? Um soldado he > 
o cidadão mais profícuo á sua Patria, 
quando ella está em armas. Porque mo
tivo só nos fallão estes indigentes po- 
liticos de Deputações, e de Assembléas ?

Mas pura castigo das nossas illusõcs, ,
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e da nossa credulidade, nós os desco
brimos bem depressa atarracados n’Assem- 
bléa Geral, á custa dos nossos votos, e 
dos nossos suores; e lá os vamos en
contrar, ou mudos, e encolhidos, ou ga
guejando projectos extravagantes, e os
tentando (o que lie peor ainda) uma ver
bosidade sonora, e enramallietada, em que 
senão descobre (permitti-me, Senhores, 
deixai-me aventurar esta expressão ras
teira mas fiel) uma verbosidade, em que 
senão descobre mais, do que as missan- 
gas, e os cascavéis da eloquência.

Então arrancados, em grande parte, 
da sua completa nullidade, pelo nosso 
desacordo, e inexperiencia, elles nos im
põem de lá o seu jugo, e zombão do 
alto do seu eminente logar d’aquelles mes
mos, que forão a causa da sua elevação. 
Desappareceo aquella urbanidade empres
tada, que os adoçava, ha pouco: já  não 
são os homens do Povo, que se reunião, 
que se fraternizavão com elle ; que pa- 
recião sentir pelos mesmos orgãos ; e que 
raciocinavão com os mesmos principios ; 
são notabilidades de suprema importân
cia, são os interpretes da Nação, os elei-
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tos (la Patria, novos Ciceros, (îollocados, 
por seu merito, e por suas liizes, na 
Tribuna parlamentar, e arengando-nos 
dalli ein uma frase inintelligivel ás vezes.

Alii já  os não afadiga, e esfalfa a 
sua popularidade. Alii já  não conhecem 
mais, do que individuos. Não he a gran
de massa, não he já  o Brasil : são elles, 
e suas familias, elles, e sens consocios, 
elles, e sens interesses, elles, e sens pia
nos, elles, e suas negociações, elles, e
suas vistas peculiares, elles................mas
a Patria 1 Sim, tambem a Patria, porem 
exliaurida por elles: exbaurida por sens 
crueis estratag-emas. Taes os tem acha- 
do, quasi constantemente, as Provincias, 
que os elevão, que os nutrem, que os 
enriquecem, e que não encontrão por fini 
outra cousa, mais do que a illusâo, e a 
desgraça de os conhecer muito tarde.

Senhores ! sejamos Brasileiros hum 
dia, sejamos hoje. O pleno conhecimen
to dos males nacionaes vos colloca na 
situação vantajosa de prestar o remedio : 
O Piloto habil triunfa pela sua pericia, 
do aspecto, que lhe presentão os Céos 
no furor da tempestade : A  travez do
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(Slarão do raio, e do furor dos tufões, elle 
sabe tentear os mares, e conduzir a Náo 
ao abrigo do Porto. A  historia tem a mes
trado as Nações, e %m desastre vale uma li- 
cão. Um povo, que conhece o infortúnio = 
por sua mesma experiencia, deve instruir- 
se á custa das suas mesmas desgraças. 
Aprendamos, Senhores; sejamos cautos, 
e sábios. A  nossa escolha seja a mais res- 
tricta, e a mais religiosa.

Um Deputado he em verdade o Func- 
cionario mais importante da Nação. He 
preciso, que o escolhamos com todo o  ̂
rigor do calculo, e com toda a santida
de da consciência.’ A  imparcialidade mais 
pura, e mais fiel nos he indispensável. Vós 
sabeis o que he uma Assembléa ; sabeis, que 
preponderância exercem estes grandes cor
pos : se elles aberrão da sua órbita poli- 
tica, vacilão, e ondeião com elles os fun
damentos da ordem social. Aquelles, que 
formão semelhantes reuniões, devem ser 
probos, desinteressados, e instruidos ; do 
contrario teremos umas vezes theoristas • 
escandecidos por seus systemas, e por suas 
paixões, e estonteados pelo calor de uma 
Filosofia turbulenta: outras teremos enthu-
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siastas, que nâo respeitem o equilíbrio le
gal, e que ou invadâo o Poder Exe
cutivo, ou vão de mão armada ao Paiz 
Judiciário. A h ! meus caros concidadãos ! 
boje, mais do que nunca, se nos fazem in
dispensáveis os vossos esforços. Coadju
vemos as rectas intenções do Anjo do nos
so Império, do Joven innocente, que ha 
pouco, collocamos no Throno do Brazil. 
Não, não o deixemos só: não lhe vamos 
dar homens corruptos, que tornem odioso 
o seu Governo, fabricando Leis absurdas, 
e inexequíveis. Elle he Brasileiro, como 
nós, e fraco, como os da sua idade, llo- 
deêmo-lo. Pedro Segundo! Filho, e Her
deiro do Fundador do Império ! Tu, e a  
Constituição. Eu não prostituirei aquelle 
voto, que eu devo consagrar á Carta, e ao 
meu Principe. 1’edro Segundo ! eu T e  
serei íiel.





' . . . '  ' *t \ . .
'

. ' ! *V ' '. '  • ! • ’
’ A i . / i *

'■ ‘^ ' y
>/

í

y  .

'  . . • ',

W i  ■■

. '•

; v*t!f-'.v,, ' v ,  ’.'!5>;,. '■ ''/• 'i< ^

■ W SÆ i'-M
















